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O PRESTIGIO DO! PADRE 





As sociedades secretas de bru- 
xos, de fazedores de chuva, 
de xamanes mais tarde — as 
dos padres assirios e egipcios, 
é mais tardeainda os padres cris- 
tãos sempre procuraram per- 
suadir os homens de que «o 
mundo está mergulhado no pe- 
cado»; que só a intervenção 
benevola do xamane, do femi- 
ceiro, do santo ou do padre é 
que impele que a força do Mal 
se apodere do homem; que só 
eles podem obter duma divin- 
dade má que esta não esmagre 
o hornem com todas as cespes 
cies de males, para o punir dos 
seus pecados. Peça 

O cristianismo primitivo pro- 
curou sem duvida enfraquecer 
esse prestigio relativo ao padre; 
mas a Igreja cristã, baseando- 
se nas proprias palavras dos 
evangelhos sobre «o fogo eter- 
no », não fez mais do que re- 
torça-lo. A propria ideia dum 
deus-filho, vindo para morrer 
na Terra, afim de resgatar os 
pecados da humanidade, con- 
firmava, já esta maneira de ver. 
E foi precisamente o que per- 
mitiu mais tarde á «santa in- 
quisição» submeter as suas vi- 
timas ás mais horriveis tortu- 
ras e queima-las a fogo lento : 
oferecia-lhes assim uma proba- 
bilidade de arrependimento, pa- 
ra as salvar das penas eternas. 
Não foi aliás só a Igreja ca- 
tolica romana que assim fez: 
todas as Igrejas cristãs, fieis ao 
mesmo principio, rivalizavam 
entre si na invenção de no os 
sofrimentos ou novos terrores, 
afim de corrigir os homens ato- 
lados no «vicio». Ainda hoje, 


novecentas e noventa e nove 
pessoas em mil acreditam que 


os acidentes naturais — secas, 


terramotos e epidemias — são 
por uma 


mandados de cima, 
divindade qualquer, para recon- 


duzir a humanidade - pecadora 


ao verdadeiro caminho. 
Pedro Kropótkine. 








ANTONIO JOSÉ E A SUA 


ESTATUA EM LISBOA 





Mais alguns dados sobre a 


gloriosa vitira da 
Inquisição 


Portugal vai pagar a divida de 
gratidão que ha tres seculos con- 
trafu com o literato carioca Anto- 
nio José da Silva, um dos precur 
sores do teatro portuguez e poeta 
elassico dos mais festejados. 

O “Plauto Portugues“, como foi 
conhecido mais tarde, e apenas O 
Judeu, como era tratado escarni- 
nhamente pelos seus contempora- 
neos, Antonio José "ai ter a sus 
ostatua em uma das praças publi- 
cas da capital que se ergue, vatita 
nas suas nove colinas, á margem 
direita do Tejo. 

Depois de Gil Vicente, foi o 
poeta brasileiro o continuador feste- 
jado do teatro portuguez, e a ele 
ge deve uma literatura teatral que, 
se é pequena, vale pela qualidade 

lhe falta em quantidade. 


o que 
Moiimiarálio a passagem do|P 


terceiro aniversario da proclama- 
ção da Republica, foi lançada em 
Lisboa, conforme já mnoticiámos, a 

dra fundamental da estatua do 
O Judeu, que em breve será 
erguida, 

Antonio José da Silva nasceu 
no Rio de Janeiro, no dia 8 de 
maio de 1705 e era filho do advo- 
gado José Mendes da Silva e de d. 
Lourença "outinho. 


Muito joven ainda, em 1712 oujles 


1718, justamente na época em que 
era chamada á metropolc sua mãe, 
acusada de judaismo, ele ge pas- 


sou a Lisboa, acompanhad» de sen | nias e 
pai, indo pouco depois para Coim-, 


bra, onde se formou em direito. 
Em 18 de outubro de 1726 de: 


pois de escrever uma peça em que. 
'por amor ao lucro e ás boas 
 protecções. 


metia a ridiculo os costumes dos 
seus contemporaneos, Antonio José 
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da Silva, foi acusado de heresia e 
encerrado nos carceres da Inquisi- 
ção, de onde safu depois de sotrer 
horriveis penitencias e graças á 
inesperada protecção de um admi- 
rador fervoroso e influente da 
côórte. 

Onze anos após, entretanto, ainda 
em consequencia do seu fervor 
literario, foi novamente preso O 
Judeu e enviedo aos lobregos car- 
cures da Inquisição, de onde só saíu 
para a fogueira. 

Foi no dia 19 de outubro ds 
1739, contando 34 anos de idade, 
que Antonio José sofreu o ma:- 
tirio, acompanhando-o nesse transe 
supremo sna mãe e a joven Leo- 
nor Maria de Carvalho, com-quem 
o poeta infeliz se consorciou em 
1734. 

Ambas foram julgadas cumplices 
do comediografo, como se vê na 
“lista das pessoas que saíram con 
denadas no nuto publico da fé, que 
se celebrou na igreja do convento 
de S. Domingos, de Lisboa, no do- 
mingo, 18 de outubro de 1739, 
sendo inquisidor-mór o cardial Nuno 
da Cunha.“ 

Antonio José escreveu as seguin - 
tes obras: Labirinto de Orcta, As 
variedades de Protea, Guerra do 


| Alecrim e da Mangerona, Glosas, 


que publicou ainda em vida; e 
Vida de D. Quixote, Esopsiada 
ou Vida de Esopo, Principios de 
Faetonte, Anfitrião ou Jupiter, 
Alemenrs e Os Encantos de Medéa, 
que deixou manuscritos e foram 
depois de sua morte publicados 
pelos seus admiradores. 


Camilo Castelo Branco compoz, 
sobre a vidi de Antonio José da 
Silva, un curioso romance, intitu- 
lado O Judeu. 


PESSLOPESSOS 


FAMILIARES DO 
SANTO OFICIO 


— eo 


Os (amiliares tiveram origem 
na orden da Milicia de Cristo; 
fundada por S. Domingos, de- 
pois Ordem Terceira da peni- 
tencia do mesmo santo. Eram 
auxiliares dispersos da Inqui- 
sição, á qual prestavam servi- 
ços espiando, informando € ca- 
pturando á ordem dos chefes. 
No ayto usayam habito e vara, 
mas para efectuarem alguma 
risão era bastante exibirem a 
medalha da Ordem. 

Por gozarem do privilegio do 
Santo Qficio e alcançarem a 
sua proteção, foi tal a afluen- 
cia de candidatos de todas as 
classes, que a lei civil teve de 
designar o numero certo em 
algumas cidades. ! 

Só a inquisição de Coimbra 
tinha, em 1738, nad" menos de 
50 familiares, sendo muitos de- 
doutores, proprietarios e ne- 
gociantes. 

- Desgraçadamente, em todas 
as épocas, desde que ha tira- 
tiranos de qualquer es- 
pecie, ha sempre uma multi. 
dão infame de espiões e poli- 
ciss voluntarios, de capangas e 
secretas amadores — em regra 


e não dá aos pobres tudo ; é 
não poderá ir para oZa-ll te darei ; o dinheiro jo aqui estã e o 
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= filha, vale mois ur torna lá que dois 


nem se sa eneste 


paraiso Ê 








À UM PULPITO QUEBRADO |A dívi 








Idade 





Estás infensivo, estás vazio, 
Velho caixão malvado, 

Que trazias de Roma, consignado 
A's multidões beatas. 

O preconceito estupido e sombrio 

Eo dogma bestial, de quatro patas. 


Um jornal norte-americano, 
Times-Dispotch, de Richmond, 


Deus, porque esse Jesus teria 
dito ser filho de Deus, deven- 
do a essa blasfemia o ter sido 
crucificado Assim, Jesus é 
Deus porque ele assim o disse. 
Quantos outros não disseram 
o mesmo de si proprios! Em 
França, Guilherme Monod acre- 
ditava piamente ser ele o Cris: 
to, € no entanto esse prégador, 
em qualquer outro assunto, era 
homem serio e nada tolo. 

A sra. Eddy, fundadora da 
seita chamada «Sciencia cris- 
tã», proclamava-se uma incar- 
Bação feminina do Messias. O 
piégador Teed julgava- e Abrão, 
e Dowie, que foi na America 
um teocrata explorador da lou- 
cura religiosa, proclamava-se 
Elias. No hospicio de Santana, 
em Paris, aonde fui amiude 
durante os meus anos de es 
tudo, via eu de cada vez certos 
internados que cuidavam ser o 
Cristo, o Padre Eterno ou al- 
Bum santo. Devemos então 
acicditar no que diziam essas 
personagens ? 

“Demais, se a Biblia e a teo- 

tia do jornal acima indicado 
estão certas, se Jesus era Deus, 
era ele o responsavel não só 
pela sua crucificição, mas pelo 
crue: assassinato de milhões de 
oulros scres. «Já vos acudiu 
á mente — disse Ingersoll — 
que, se Deus inspirou o Anti- 
go Testamento e disse aos ju- 
deus que trucidassem, crucif- 
cassem os que com eles não 
estivessem de acordo sobre re- 
ligião e se esse Deus, incar- 
nando-scg veio a Jerusalêm pré- 
Bar uma nova religião, sendo 
por isso morto pelos judeus, 
nunca vos ocorreu que ele co- 
lhia o que semeara ?» 

Nunc: compeendestes jue ele 
era vitima da sua propria ti- 
Fanta, sendo destruido por sua 
propria mão? Jesus, preten- 
dendo ser o Cristo, expunha- 
se ao rigor da lei. Como bom 
judeu, conhecia a existençia 
dessa lei; como Deus, pode- 
ra te-la revogado em vez 
de se expor assim ao suicídio. 
Se Jesus «sa Deus, quem era 
então o Deus a quem ele, na 


cruz, censurava o te-lo abn 
donado? 


Tu nunca foste compassivo e terno: 
Ao pobre quasi nú, 
Que lhe dizias tu? 

Os terrores dramaticos do inferno! 


Por todos os teus lados, 
Blasfemavas feroz contrao Progresso. 
Que foi 93? Foi um possesso, 

Crivado de pecados; 
A Liberdade um sonho sedicioso; 
A Sciencia, uma cinica atrevida; 
Só a religião é que é a vida, 
E a reza, o largo porto bonançoso, 






































Da Imprensa tu dissestes mais horrores 
Do que EMafuma disse do toucinho... 
E" o pestifero ninho 
Dus abutres do mal e da impredade, 

Covil de pecadores 
Que teem dearder por toda a eternidade. 


Hoje, caida em ruinas a capeia, 
Estás á chuva eau ventoeao sol aberto... 
Estâs melhor, decerto. 

Hleje em lugar do eirio, vez a estrela. 
Do mau cheiro de incenso desinfecto, 

Agora perfumou-te 
C4 viva aragem fresca da campina; 
E tens por vasto, radioso tecto, 
: A cupula divina, 
C4 c nstelada dbobada da noite. 


Em vez do orgão fanhoso, ouves agora 
O cantico das aves, 
As musicas da aurora. 
E sobre as tuas traves, 
Donde escorria a onda das asneiras, 
Gemem de amor as pombas forasteiras. 


Novo padre Jacinto, sacudiste 
O teu jugo catolico romano, 

E em vez de velho pulpito tão trist”, 
E's um digno caixão, livre e profano. 
E, pois te restituiste 

A" grande comunhão da natureza, 
Acharás, com certeza, 

Um fim mais nabre, donde te provenha 

De ser util a esplendida alegria : 
Acabarás em lenha 

Para aquecer de um pobre a noite fria. 


Lucio de Mendonça. 





sem 


G. Brocher, 


Os cortesãos : 


D. Foão II de Portugal con- 
persava com um fidalgo quando 
o relogio da capela real bateu 
onze horas, ao passo que outro 
mais distante deu com exactidão 
as dez. 

— Grande mentiroso, disse 
o rei, é este nasso relogio! 

CÃo que respondeu “D. Pedro 
d'Almeida : 

— Senhor, se vossa alteça 
quer que ele fale verdade, man- 
de-o afastar do paço. 

«» E arrancar da capela, de- 
via ter ajuntado. 


São representantes da Lanterna 
no adiantado Estado gaucho, onde 
a nossa propaganda estende-se ani- 
madoramente, os seguintes correli- 
gionarios ; 

Em Porto Alegre — Sr. Oldemar 
Carvalho, Ladeira 56-A; 

Em Pelotas — Sr. Tomaz da Cos« 
ta, rua General Argolo, 366; 

. Em Jaguarão — Sr, Françisço Ve- 
rissimo Alves; 

Em Bagé — Amantino O. Santos. 

Em Rio Grande — Sr. Manoel João 
Pereira (Bijou da Moda). 


Com estes amigos poderá ser tra- 
tado tudo quanto se refira ao nosso 
jornal, 








pretende provar que Jesus é 








3.º sessão 


Da sessão noturns, que é aberta 
ás 21 e 15, assume a presidencia 
o gr. dr. Otto Karmin que tem á 
direita mr. Eugenio Hins, secreta- 
rio geral do Livre Pensamento in 
ternacional, e á esquerda o sr. dr. 
Magalhães Lima. e 

Ao iniciar-se os trabalhos, o sr 
presidente agradece a alt: «distinção 
que quizeram dispensar-lhe e de- 
clara que vai proseguir a discussão 
da tesc “A moral ná escola*. 

Entre vario expediente, é comu- 
nicado que toi enviado á mesa um 
protesto contra o Congresso, que 
apareceu publicado numa revista 
catolica, o que a assembleia recebe 
com hilaridade. 

Mr. Jorge Lorand propõe e é 
aprovado qu: a cada orador não 
sejam dados mais de 15 minutos. 

Mr. Bazire trata do desenvolvi- 
mento do espirito laico e do que 
seja ensino racionalista, pretendendo 
que este seja puramente scientifico, 
passando o ensino religioso a ser 
unicamente ministrado nas casas 
dos alunos ou nos templos, Apre- 
senta uma extensa moção com o 
seu modo de vêr sobre varios poa- 
tos da organização do ensino, acen- 
tuando especialmente a necessidade 
de que as escolas racionalista: ta- 
cultem a assistencia, para que o 
livre pensamento consiga material- 
mente contrariar as instituições re- 
ligiosas. 


sobre o ensino laico na Alemanha 

D. Belén Sárraga provoca um 
incidente ruidoso e demorado, por 
protestar contra a restrição do 
tempo aos oradores. A agitação é 
devida em grande parte a malenten 
didos por causa da diferença de 
linguas — o que vem mostrar a 
necessidade de se adoptar o espe- 
ranto nos congressos internacionais, 
aprendendo os propagandistas essa 
lingua auxiliar tão simples. 

A sra. D Belém Sárraga inicia 
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mas que nenhuns resultados praticos 
trazem ao desenvolvimento da Ideia. 
E* preciso que cada livre-pena- 
dor seja um activo prepagandista 
no seu proprio lar porque muitos 
ha que cousentem que as esposas 
contribuam com o seu dinheiro pa- 
ra à manutenção de cultos ou as 
acompanham ás portas das igrejas 
e lhes entregam; o rosgrio. À 
Volta a acentuar a influencia dos a» 
jesuitas na America do Sul, para +- 
onde geralinente se retiram quando 
são expulsos da Europa; reclama 
a organização do livre pensamento 
e que este oponha aos capitais da 
igreja capitais seus, terminando por 
dizer que é necessario que o livre 
pensamento não seja um sonho de 
filosotos mas um fim de justiça e 
liberdade. 
Ao terminar o seu discurso, & 
sra. D. Belén Sárraga ouviu uma 
calorosa salva de palmas. ] 
à sra. D. Lucinda Tavares ocupa- 
se do ensino nas escolas normais 
portuguesas onde aos alunos não 
é ministrado o ensino da pedagogia 
nem se faz ideia do que seja escola 
racionalista. Entende que o proble- 
ma da educação das massas está 
depeudente do bom ensino normal 
primario, e, sob este ponto de vista, 
a Republica, ha trez anos implan- 
tada, nada fez. Se separou a Igreja 
do iistado, não conseguiu, porêm, 
arrancar ás professoras às suas tra- 
dições religiosas. E" necessario, pois, 
que o= livres-pensadores façam ume 
intensa propaganda nas escolas e 
nas familias. 
| * 


Dada por terminada a discussão f 
da “Moral na escola*, é apresen- à E 
tada a tese “A questão social e o RR o 
Livre Pensamentos. 

Mr. João Robyn manifesta a sua 
calorosa admiração por Portugal e 
nota que é certo que, neste paiz' 
não ha a discordia e a desordem 
que, no estrangeiro, se dizia. La- 
menta que aqui, como em toda & 






















novamente o seu discurso, pedi do | Parte, haja uma horrorosa miseria, 
que desculpem a sux exaltação, |º incita os seus camaradas a que 
filha do seu genio arrebatado, OQ Jámais esqueçam os desgraçados. 





gr. dr. Magalhães Lima convidara a, 
porêm, a dizer o estado do livre 
penssmento na America do Sul. 
ácaba de visitar essa religião e 
dali traz ao Congresso as saudações 
dos livres pensadores americanos, 
Na America é onde se congregam 
as grandes comunidades religiosos, 
e é por isso que ali se deve dar 
uma grande batalha para conquistar 
esses paises para a Verdade. Mas 
o que é lamentavel é que os livres 
pensadores portugueses não conhe- 
cam os liv 
que estes não conheçam os livres- 
pensadores alemães e que os livres- 


0s-sous camaradas russos, sentindo 
se perfeitamente isolados uns dos 
outros no justo momento em quo 
seria preciso fazer ouvir melhor as 
suas vozes ! 


Na America do Sul — continúa 
entusiasmada oradora — desen- 
volvem-se as congregações religiosas, 
recebem grossas quantivs, mas ali 
não ha fervor: ha só tradições que 
se abrigam na mulher. E' dali que 
sai o dinheiro que alimenta o ini- 
migo do livre pensamento, o qual 
por toda a parte procura estender 
|à sua influencia! E, enquanto os 


a 
a 


Sons | livres-pensadores estão divididos a 


| Igreja 


organiza-se, fortifica-se, entra 
no lar e conquistao, entra na so- 
ciedade e domina-a ! 

| Refere, em seguida, 


que para 
obstar á marcha da reacção, já se 
formaram nas nações sul-americanas 
| varias organizações que só aguar- 
dam o momento em que possam 
'entrar em contacto com os livres- 
pensadores europeus para formarem 
um grande e disciplinado exercito: 
o valor do livre-pensamento está 
na conquista da mulher e da crian- 
ça. E' nisto que está o ensino ra- 
"cionalista o não em fórmas mais 
ou menos filosoficas muito bonitas 


dentro dos gabinetes de estudo, 


pensadores espanhois, | 


pensadores alemães não conheçim. 


































| Diz que é preciso dar um conteudo 
| social ao livre pensamento. * 

| Eugenio Hins diz que nos grupos 
| livre-pensadores só se deve tratar 
da guerra contra as Igrejas e as 
religiões. A questão social deve ir 
| para os diferentes grupos partida- 
rios e sindicatos, 

| Emilio Noel sustenta a tese con- 
traria; mostra que a Igreja se ocupa 
da questão social, chamando os 
[livres pensadores para esse campo ; 
| pede a manutenção da decisão do 
Congresso de Roms. Na sua moção 
primitiva, pedia tambem que a luta 
fosse fura do campo parlamentar, 
parte que retira depois. 

O Congresso deu a “vitorias a 
Hins, anulando à decisão de Roma 
— o que decerto não virá altarur 
-& situação, 
| A questão parece-nos ter sido 
mal posta, Uns queriam que o livre 


pensamento fosse apenas o anti- 
clericalismo; ontros, que ele to- 
masse em determinado partido 


político e social. Nc primeiro caso, 
restringe-se arbitrariamente o con- 
teudo da expressão; no segnndo, 
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Biblia vermelba 








Seja qual for o pretexto invocado 
para encarcerar um jornalista, fui, 
Sou e sere: sempre contra os que con- 
denam. Não se podem marcar limites 
ao direito de escrever sem se provoca- 
rem processos tendenciosos e sentenças 
arbitrarias, 

O polemista, sejam quais forem as 
suas convicções politicas; o literato, 
sejam quais forem as audacias da sua 
pena, só perante o publico são respon- 
saveis. 

Verifica-se que as sentenças dos 
tribunais são amiude O contrario das 
sentenças da opinião. A opinião au- 
reolou de gloria, muitas vezes, os nos- 
sos ilustres antepassados que os ma- 
gistrados tinham querido deshonrar. 


e Luis Besso. 
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provocam-se divisões inuteis, num 
terreno em que os livres-pensadores 
das varias tendencias se podem 
harmonizar. A nosso ver, o Livre 
Pensamento deve ter a seu cargo 
a defesa da liberdade de opinião, 
da livre manifestação de ideias, 
contra qualquer coaeção — clerical, 
governamental ou patronal, contra 
qualquer dogma imposto — religio- 


mais, politico ou social. Do contrario, 


não-se fale de congressos e tede- 
rações do livre-pensamento, pois 
são apenas “anticlericais.* 

Para aceitar esse terreno de 
acordo, não é preciso ter esta ou 
aquela ideia filosofica, politica ou 
social: basta-cada um querer sin- 
ceramente defender a livre expres- 
gio do pensamento, até contra O 
seu proprio partido, se for preciso, 
Casos destes teem-se visto amiude 
em sinceros livres-pensadorés, que 
não podem ser sectarios. 

Contra a condenação do jorna- 
lista sindicalista Sené, por um artigo 
de jornal, a dez anos de prisão, 
protestaram jornalistas, escritores, 
artistas, politicos de todas as opi- 
niões, até da do partido no poder. 

Mas além da questão do conteudo 
do livre pensamento, ha a questão 
do metodo de acção que, para reu- 
nir os livres-pensadores de todas 
as opiniões politicas, deve ser a 
acção directo, isto é, a propaganda, 
a educação das massas, à escola, 
o comicio, etc., fora dos meios le- 
gislativos e das lutas eleitorais e 
parlamentares. É 

Estas ideias foram aliás breve- 
mente expostas por algum congres: 
aistas, como o dr. (Campos Lima, 
delezado da Liga Aunticlerical do 
Rio, e Quintanilha, no dia 6. 

Antes de se encerrar a 3.º ses- 
são, fala ainda José Benedy, o dr. 
Barriobero e mais trez, fiando o 
que a sra. D. Amelia Sobral de 
Campos, lê um discurso, em nome 
dos sindicalistas e anarquistas, acu- 
gando o actual govorno portuguez 
de manter individuos presos, sem 
culpa formada, unicamente porque 
não aceitam as suas maneiras de 
ver. Pede ao Congresso que não 
fique indiferente ás suas palavras, 

No Congresso foi listribuido um 
manifesto, em portuguez e francez, 
assinado .pelos srs. José Maria 
Gonçalves, Alexandre Vieira, Eva- 
risto Marques Esteves, Manuel 
Ferreira Quartel, Joaquim José 
Caldeira e Alexandre Assis, com o 
titulo — “Um clamor de prisionei- 
ros qie so eleva das prisões de 
Estado em Portugal*. 

Neste manifesto protesta-se ener- 
gicamente contra as prisões politi- 
cas e contra a politica do actual 
governo, chamando-se a atenção do 
Congresso para este assunto. 


NO DIA 8 
4: 


Na ultima sessão, apó: longo 
debate, escolheu-se para local do 
proximo congresso, em 1915, a ci- 
dade de Praga, na Boémia. O con- 
gresso coincidirá com o 5.º cente- 
nario da morte de João Huss. 


sessão 


e Depois foram ponunciados os 


discursos de encerramento. 
( ConcLusão ). 


DOCS SHSGODESEI 


ANOMALIAS 


Na cidade de Claytton, no estado 
de Massachussets da grande repu- 
blica norte-americana, na ocasião 
em que o gr. W. K. Johson, ca- 
sado nessa manhã com uma senhora 
da sui simpatia, procedia a inda- 
gações de caracter particular e 
intimo, verificou com espanto que 
a sua noiva era dotada de dois 
umbigos. Imediatamente requereu 
o divorcio. 


A Academia de Medicina de Wa-, 
shington nomeou uma comissão des- |< SNS= : “Ss 


tinada a averiguar se acaso seme- 
lhante superavit será devido ao 
facto da donzela ter tido duas 
mães, o que, na verdade, me pa- 
rece pouco provavel. Dir-me-hão que 
ha gente que tem dois pais para 
contrabalançar a outra que nunca 
teve nenhum; mas tenho ouvido 
dizer que, com respeito a mães, as 
anomalias são mais raras. 

Estas historias de umbigo são 
mais interessantes do que parecem 
à primeira vista. Lembram-se da- 
quele espertalhão que chegou ás 
portas do céu e levou vom elas na 
cara por ser um pec dor de marca? 
Como o homem não largasse a 
campainha do Paraiso, o Padre 





Eterno mandou-lhe dizer por S. 
Pedro que não tinha duvida em 
lhe perdoar -os seus pecados e admi- 
tilo no céu desde que ele fosse 
capaz de descobrir entre os milhões 
de bemaventarados, que as man- 
sões celestes encerras:, Adão, o pai 
da humanidade. O homem sorriu 
e mandando formar em linha o 
pessoal celeste passou-o em revista 
e, ao chegar diante dum barbaças 
que lá estava, disse s 

— O Adão é este, 

E era efectivamente. O pecador 
tinha-o conhecido por um pequeno 
detalhe. Adão, não tendo sido gê- 
rado, nã» tinha umbigo. Como vêem 
é a historia do ovo de Colombo. 
O Adão, que, segundo me consta, 
anda desconsoludissimo com a sua 
falta de umbigo, podia muito bem 
comprar aquele que sobeja á me- 
nina de Massachussets. 


André Brun. 
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VELADA ANTIGLERICAL NO RIO 


Como fóra anunciado, realizou- 
se sabado passado, no Centro Gra- 
lego, o festival que o Grupo Dra- 
matico Anticlerical promovera em 
beneficio da Liga Anticlerizal do 
Rio de Janeiro. 

Apezar do tempo pouço convida- 
tivo, pois desde a tarde fortes agua- 
ceiros não deixavam de cair sobre 
a cidade, foi numerosissima a con- 
correncia, atestando o crescente 
interesse que vão despertando estas 
“reuniões de propaganda e de incon- 
testavel utilidade social. 

Estava anunciada para as 8 1y2 
horas o início da festa, porêm só 
ás 9 esta começou com a repre- 
sentação da peça— Amor louco, — 
pungerte drama social em que 
Antonio Augusto da Silva mostra 
como na actual organização social, 





Escola Moderna n. Ijtoda cheia de precipicios, existen- 


PARA MENINOS E MENINAS, À RUA | tornam-se 


SaLbAaNHA MARINHO, 55—S.. 
PavuLo (BELEMZINHO) 





cias que poderiam ser felizes se 
fosse outro o meio em que vivem, 
desgraçadas vitiinas, 
umas na flor da idade, quando tu. 
do lhe devia sorrir, ontras no fim 
da vida quando tudo lhe deveria 
ser paz, quando já nenhuma espe- 


Instituto de educação e instrucção| rança lhes resta de melhores dias 


segundo o metodo racionalista, 
mantido pela associação Escola 
Moderna de S. Paulo 


As suas aulas tanto diurnas como 


nocturnas já estão funcionando com 
regular frequencia de alunos e a 
iuscrição para a matricula se acha 
aberta, mediante a contribuição men- 
sal de 48 para as aulas diurnas e 48 
para as nocturnas. 

O fornecimento de livros e materiais 
é feito gratuitamente aos alunos da 
escola afim de facilitar aos operarios 
a educação e instrucção de seus filhos 
segundo o metodo racionalista. 


Horarto das aulas: 


De dia: das 8 ao meio dia para a 
secção masculina e das 12 1/2 ás 
4 1/2 para a secção feminina, 

De noite: das 7 ás q horas. 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
do Brazil e principios de sciencias 
naturais. 

O seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acor- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. 

O director, 


Prof. João Penteado. 











dr. José Oiticica fez uma bela cou- 


como este pai que vê a filha mor- 
ver, escapando pelo veneno ás tor- 
turas que lhe inflige o sedutor 
debochado e sem entranhas, e á 
loncura daquele rapaz meigo e tra- 
balhador que a quer ainda socorrer 
e que acaba estrangulando em um 
acesso de loucura o algoz cinico 
causador daquele quadro sombrio. 

À vutra peça—A4 Escala— é 
uma fina satira, de Ed. Nourés, aos 
preconceitos sociais, Faz rir, deste 
riso sadio que serve de corretivo 
ás nossas extravagancias de supe- 
cioridade vaidosa diante de um 
titulo nobiliario, de uma posição 
que conquistamos, de um cargo por 
mais infimo que este seja, até 
mesmo no estado do menáigo que 
acaba achando no cachorro que ele 
essorraça um ser colocado mais 
abaixo ainda do que ele proprio na 
escala social. 

A interpretação de ambas as 
peças foi boa por parte dos cama- 
radas que as representaram, tendo- 


se todo: esforçado em bem cara-, 


cterizar e traduzir os personagens 
que o autor da peça ideon, 
No intervalo das duas peças, o 


& LANTERNA 


| 
|ferencia sobre A Moral da Igreja 


| Romana. ç 
| O-esforçado camarada fez cerra- 
da critica da Igreja Catolica, suposta 


detentora da Verdade revelada, cria-| 


dora de uma moral manca, como 
mancos são os principios em que 
ela a apoia. 


- Termina las estas partes do pro-| 
grama, seguiu-se-lhes logo animado , 
baile familiar e tambem uma quer-, 


messe, prolongando-se as dansas até 
pia madrugada. 
.L. 






ESCOLA MODERNA 


O Comité toma novas deli- | 
berações — Uma palestra | predilecto. 


na escola n. 2 e uma fes- 
ta na n. 1. 


Como de costume, reuniu-se, 
na terça-feira ultima o Comité | to, exclamando : 


da Escola Moderna de S. Paulo, 
que é composto dos seguintes 
companheiros: Leão Aymoré, 
Galileu Sanches, Francisco Fiu- 
me, José Sanz Duro, Vitori- 
no Cordeiro, Gigi Damiani, João 
Felipe, José Romero, Francis- 
co Gattai, Julio Sorelli, Fran- 
cisco de Paula e Edgard Leuen- 
roth. 3 
Nessa reunião foram toma- 
das diversas deliberações ten- 
dentes ao bom desenvolvimen- 
to dessa utilissima iniciativa, 
que vai novamente, na actual 
fase dos seus trabalhos, des- 
pertando o entusiasmo de todos 
aqueles que são partidarios dos 
principios do racionalismo e 
sentem a necessidade de pô-los 
em pratica e desenvolver a sua 
propaganda em nosso meio. 

a primeira quinzena de de- 
zembro, o Comité vai realizar 
uma reunião de todas as pes- 
soas que tomaram listas de 
contribuintes, que serão tam- 
bem a seguir convocados para 
uma assembleia. 

Pelos arrabaldes vãoser igual- 
mente promovidas outras reu- 
niões com o fim de serem cons- 


tituidos sub-comités que, com | 


as pessoas interessadas do pro- 
prio bairro, tratarão de conse- 
guir novos elementos para dar 
maior incremento á obra da 
Escola Moderna, pondo-a dessa 
fórma em condições de fundar 
novas escolas na proporção do 
aumento dos seus recursos, 
assim como de melhorar as já 
existentes. 


Dentro em breve aparecerá 
o primeiro numero do boletim 
da Escola Moderna, trazendo 
uma relação completa sobre o 
andamento dos seus trabalhos, 
desde a sua fundação, informa- 
ções sobre as duas escolas já 
instaladas e artigos sobre o me- 
todo de ensino e educação ra- 
cionalistas. 

e“ 

As reuniões do comité reali- 
zar-se-ão doravante, por delibe- 
ração tomada na terça-feira, aos 
sabados, ás 7 e meia horas da 
noite. 


* 
4 * 


O Comité acaba de instalar 
a sua secretaria no Largo da 
Sé, n. 5, sala n. 6, onde aten- 
derá a todas as pessóas que se 
interessam pela obra da Escola 
Moderna. 


Sarau da Escola Moderna 
numero 1 


Conforme já noticiámos, rea- 
liza-se amanhã, domingo, ás 
6 horas da tarde, um sarau es- 
colar na séde desta escola, que 
constará de hinos e recitativos 

elos alunos e uma palestra pe- 
o professor da mesma, com- 
panheiro João Penteado. 

A escola tem a sua séde na 
rua Saldanha Marinha, 58, Be- 
lemzinho. 


Uma palestra 


O companheiro João Pen- 
teado realizou no domingo pas- 
sado uma palestra sobre os 
princivios da Escola Moderna 
na séde da Escola Moderna n. 2. 








Os clichês da “£antenas 


Resolvemos vender todos os clichés 
já publicados pela Lanterna e que 
podem ser aproveitados para almana- 
| ques, revistas, jornais, avulsos, eto- 

Pregos, livres do porte e do regis. 

do correio: de 3 colunas, 38000; 
de 2, 28000. 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos das respectivas importancias e da 


indicação dos ns. em que foram pu- 
g'licados. 





a [8 mais amigo dos 
“S: ocupou lugar de distinção a mesa. 


| derados nos banquetos. Foi servida 


' predilecto. 


tores, no contrario, se aumenta, pela 
intensidade e extensão que adquire 
a potencialidade individual; 

que o homen é sociavel € conse- 
quentemente a liberdade de cada um 
não se limita pela do outro, segundo 
o conceito burguez; ao contrario, a 
liberdade de cada um se complemen- 
ta com a liberdade geral; 

que as leis codificadas e impositi- 
vas devem ser substituídas pelos en- 
sinamentos scientificos; 

quê o governo ou o Estado, com 
as suas instituições de força e de vio- 


E - :* | lencia, constitue uma barreira enor- 
Em um jantar de aniversario me entre a clisse trabalhadora e a 


um padre, amigo do aniversariante, | cjasse capitalista, barreira que é pre- 
bons pratos, |ciso destruir a bem da transforma- 
ção economica que faça desaparecer 
os antagonismos de classe que con- 
vertem o homem em lobo do homem 
K , e, livre de qualquer organismo cen- 
a sopa e o padre disse, estaiando|tralizidor ou autoritario, realize a 
a lingua: constituição de um povo 7 produ- 
Za y N tores livres, para que finalmente o 

Excelente ! E" o meu prato servo e o Eni o aristocrata € O 
: ; plebeu, o burguez e o proletario, 
Comida à sopa, o criado correu o amo e o escravo, que, com as suas 





O padre gastronomo 





Os bons garfos são sempre consi- 


| 96 convivas servindo um frio em diferenças economicas e sociais en- 


sanguentaram a historia, se abracem 

finalmente na condição de irmãos; 
O Segundo Congresso Operario, 
5 “organizado pela Confederação Ope- 
K o meu prato raria Brazileira, declara que as so- 
| ciedades operarias de resistencia de- 


iu-se ixe. O reverendo Vem dirigir os seus esforços á con- 
Soguiu-se o peixe tg ndo, quista da completa emancipação dós 


escolhen uma robusta posta de ga- abalhadores, contribuindo para a 
ropa e, regando-a com molho de criação do maior numero de sindi- 


salada. E o padre encheu o prato, 
com a felicidade estampada no ros- 


-— Delicioso ! 


manteiga, “dizia abrindo o rosto em | catos de resistencia, federações locais 
um sorriso : * | cestaduais, consolidando a Confede- 
Masnifico! é to | Fação Operaria Brasileira, para que 

— Magnitico o meu Prato assim, procedendo do simples para 
predicto... o composto, ampliando os horizon- 


tes estreitos em que até hoje teem 
vegetado os produtores, dando-se a 
estes mais pão, mais pensan.nto, 
mais vida, possamos formar com os 
explorados de todas as nações a 
grande Confederação de todos os 


A mesma exclamação lhe arran- 
cou o perú, e o rosbife. Encerrado 
o menu, e quando já se anunciava 
a sobremeza, um vizinho do padre, 
que lhe vinha desde começo admi- 
rando o apetite, dirigiu-se a ele: 

— Reverendo. eu venho apre- 
ciando o seu apetite, e vejo que 
tem bom estomago. 

— E' verdade, meu amigo, bon- 
dade da divina Providencia. 

— Notei que o reverendo disse 
que aquela sopa de ervilhas era o 
seu prato predilecto... 

— E” verdade. 

— E que o mesmo conceito lhe 
mereceram os frios, o peixe, os 
assados... 

— E' verdade. 

— Eu desejava que o reverendo 
me informasse quais os pratos que 
não são de sua predileção. 


— Os pratos vazios. 
2 


produtores da terra, e assim solida- 
rizados possamos marchar firmes e 
decididos á conquista da emancipa- 
ção economica e social. 































ame 


Viagem in 


Um paroco que deplorava a des- 
crença do seu rebanho, pois este 
ao credo quia absurdum preferia 
as luzes da razão, sonhou uma 
noite que, tendo morrido, subira ao 
céu, onde, admitido á presença do 
Padre Eterno por graça especial, 
lhe fez este discurso. 

— Senhor, naquele baixo mundo, 
as coisas vão de mal a pior: já 
ninguem acredita em milagres, nem 
na fé que salva, o templo está 
transformado num grande hazar de 
avidos mercantes, é as ovelhas do 
meu rebanho, em vez de assinar a 
catolica Riscossa ou a papal Vera 
Roma, assinam o Ásino e outros 
jornais “ejusdam farinae.“ Senhor, 
Senhor, imploro-vos, dignai-yos des- 
cer á ferra, para pôr fim a esse 
deploravel estado de coisas, 

— Escuta, respondeu-lhe o Pa- 
dre Eterno, já sou velho demais 
para empreender tal viagem; e co- 
mo é inutil: que à lembres a meu 
filho, pois ele, tendo-a já feito uma 
Tex, não quer expor-se a ser de 
novo crucificado, vai fazer a tua 
proposta ao Espirito Santo. Talvez 
ele te satisfaça. 

O padre, seguindo o conselho do 
Padre Eterno, solicitou e obteve 
uma audiencia do Espirito Santo, 
o qual, depois de o ter ouvido pa- 
cientemente, lhe disse : 

— Se estivesses no ten juizo, 
nem te atreverias a vir cá propor- 
me tal coisa. Como sabes, sucedeu- 
me uma vez, ha muitos seculos, 
dar um vôo até Belêm; e como, 
precisamente naquele momento, nas- 
cia nessa aldeia uma criança, as 
más linguas da localidade atribui- 
ram-me a paternidade dela. E de 
então para cá, os papas ganharam 
o costume de me atribuir a res- 
ponsabilidade de todos os seus erros 
e crimes. Agora, como tenho apêgo 
á minha reputação, resolvi nunca 
mais visitar a Terra, para não ser 
de novo caluniado. 

Tendo feito um piramidal fiasco 
com todas as pessoas da Santissima 
Trindade, o cura foi ter com 8. 
Pedro, esperando levar o velho pes- 
cador a efectuar nm? viagem a que 
se tinham negado o Padre, q Filho 
e o Espirito Santo; mas vã foi a 
sma esperança, pois o porteiro ce- 
leste repeiino: 

— Aqui ha anos, talvez me ti- 
vesse divertido a dar um giro pela 
Terra, para ir puxar as orelhas ao 
meu sucessor que fundou o “obolo 
de S. Pedro, mas que nunca me 
mandou nem sequer a centesima. 
parte do cobre reeelhido. em men, 
nome; assim, tive que renovar o 
meu contrato de porteiro do céu, 
que me vai dando com que viver, 
nem bem nem mal. 


m*** 





cositeeereesesessneei. 





G. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


emma 


PREAMBULO AO 9.º TEMA 


Conforme prometemos, da- 
mos hoje publicação ao pream- 
bulo que, com» declaração de 
principios, o 2.º C. O. aprovou 
conjuntamente com o 9.º tema, 
por nós publicado no nosso nu- 
mero anterior : 


Considerando que o desenvolvi- 
mento tecnico, agricola e industrial 
chegou a um elevado grau de per- 
feição que permite realizar um exces- 
so de produção sempre crescente, 
exigindo cada dia menos energia hu- 
mana, em razão directa do progresso 
desse desenvolvimento; 

ue esse excesso de produção ex- 
alia da fabrica, da mina, do cam- 
po, de todos os centros de trabalho, 
milhares e milhares de trabalhado- 
res, negando-lhes o meio de subsis- 
tencia, o ultimo com que contavam 
para não morrerem de fome, fazen- 
do, com esse aumento de desocupa- 
dos e improdutivos á força, cada dia 
mais dificil a sua vida e a dos que 
trabalham; 

que todo o ser humano requer, pa- 
ra o seu sustento, certo numero de 
artigos indispensaveis e, por isso 
mesmo, necessita empregar o tempo 
indispensavel para essa produção, 
como o determina a propria natureza; 

que esta sociedade leva: em seu 
seio o germen da sua destruição, no 
desequilibrio perene entre as neces- 
sidades criadas pelo progresso e pe- 
los meios de satisfaze-las, desequi- 
librio que provoca as continuas re- 
beliões que, em fórma de greves, 
amiude se produzem; 


que a descoberta de um novc ele- 
mento de riqueza ea perfeição dos 
já existentes levam a miseria aos la- 
res proletarios, quando a razão nos 
demonstra que á maior facilidade de 
produção deveria corresponder um 
melhoramento geral da vida dos 
povos; 

que esse fenomeno contraditorio 
demonstra a viciosa constituição so- 
cial presente; 

que essa constituição viciosa é cau- 
sa de guerras e crimes, de degencra- 
ções, perturbando o conceito amplo 
que da humanidade nos deram os 
pensadores mais modernos, hasean- 
do-se na observação e na indução 
scientifica dos fenomenos sociais; 


que essa transformação economica 
se reflete tambem em todas as ins- 
tituições; 
que a evolução historica se realiza 
no sentido da liberdade individual; 
ue esta é indispersavel para que 
a liberdade social seja um facto; 
que esta liberdade não se perde 
sindicando-se com os demais produ- 


(L' Ásino). 


- 
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Os protetores da fradalhada 
tiveram a merecida paga 


Na eleição municipal aqui havi- 
da foram derrotados dois frades: 
Leopoldo Cunha e Valencio do Pra- 
do. À população exulta de satisfação. 
Muito bem ! Merecida paga... - 

Renan. 
Pe 

Em todos os cantos e em todas 
as reuniões publicas ou particulares 
comenta se a derrota sofrida na 
ultima eleição pelo jesuita de ca- 
saca dr. Valencio do Prado. 

A derrota foi motivada pelo odio 
que o povo amparense tem por esse 
carolissim o protetor dos padres é que 
em setembro do ano passado apre- 
sentou á Camara Municipal o ce: 
lebre projecto com que dôou a uns 
trades franciscanos uma parte do 
Largo S. Benedito, contiguo ao seu 
convento. 

Esse -terreno era uma passagem 
publica de grande utilidade para 
o livro transito de viandantes e 
veiculos. 

Esse serafico politico fazia jus 
á sua reeleição á vereador para 
novamente ser eleito prefeito mu- 
nicipal. : 

Até já tinha feito um aumento 
de cem mil réis no seu ordenado 
para melhor suportar os sacrifícios 
do cargo... : 

Consta-nos que, envergonhado com 
esta inesperada derrota, os clericais 
vão fundar um partido politico. 

Corre tambem que o organizador 
desse partido vai ser frei Egidio 


"|de Assis, que actualmente se acha 


ausente desta cidade por causa de 
estar envolvido em uma ques- 
tão de alto alcance religioso e da 
qual são partes uma senhorita e 
uma mulher casada... 

Sendo o referido frade muito 
simpatico ao mulherio catolico, por 
intermedio delas poderá conquistar 
bastantes membros para o partido 
clerical em projecto. 

Quando deram o terreno aos fra- 
des, não se lembraram por certo 
que o cleripulha tem feito tantos 
escandalos no seio da familia ampa- 
rense, grangcando a justissima in- 
dignação agora evidenciada. 

Já é tempo de protestarmos con- 
tra esses abutres escandalosos que 
tanto envergonham a nossa cidade. 


Valdelirios. 





EM LAGOINHA 
SUICIDIO PROVOCADO 
POR UM PADRE 





Tambem é culpado o vigario 
geral da diocese 


Começamos hoje, conforme pro- 
metemos, à pôr os nossos leitores 
ao corrente do triste acontecimento 
que enlutou a população do La- 
goinha e uo qual aparece como 
vitima um estimado cidadão e como 
criminoso a pessoa crapulosa de um 
padre. 

A origem da historia de mais 
este crime com que a clericanalha 
põe ainda uma vez em cheque a 
sua obra nefasta no seio da socie- 
dade, vamos encontrar na luta des- 
leal, odiosa, em todas as localidades 
desenvolvida pelos padres com o 
fim de conseguirem o: seu dominio 
na vida social e com especialidade 
no terreno politico. 

Não contente com avassalar a 
familia, a qual chega, por meio do 
confessionario, a dominar na sus 
mais respeitavel intimidade, não 
satisfeito com a sua intromissão 
em todas as agremiações locais — 
o padre das cidades do interior 
tambem se introduz no meio poli- 
tico, trabalhando sempre para, sor- 
rateiramente, servindo-se do pres- 
tigio que lhe empresta a sua função 
religiosa, conseguir impor a sua 
influencia corruptora a todos os gru- 
pos ou facções em litígio. 

Apenas com modalidades varias, 
consequentes sempre do seu maior 
ou menor grau de audacia, de atre- 
vimento, é esse o procedimento do pa- 
dre no Interior, tanto mais odioso e 
nefasto quanto menor for a locali- 
dade. 

Outra não foi a origem da la- 
mentavel ocorrencia de que foi tea- 


tro a Vila de Lagoinha, pequena 
localidade da vizinhança de Guara- 
tinguetá e pertencente ao municipio 
de S. Luiz do Parahytinga. 

Essa localidade da Central está 
religiosamente sob a ingerencia da 
diocese de Taubaté -— séde do 











“8. Paulo. x 


- amigos daquelas 


Santo Sinodo do Norte deS Paulo, 
onde, sob as ordens do conogo 
Valois de Castro, deputado federal, 
e de sen irmão «monsenhor Nasci- 
mento Castro, vigario geral da dio- 
cese, a clericanalha faz politiquice 
abertamente, dominando todos os 
corrilhos politicos daquela zona de 






Com o desenvolver destas notas, 
compiladas de acordo com as in- 
formações que mos forneceram os 
imediações ve- 
rão 08 leitores da Lanterna. como 
os caixeiros viajantes do Vaticano 
desenvolvem por lá a sua activi- 
dade e os efeitos rúinosos que o 
sou crescente dominio acarrentam 
ao povo, cujá tranquilidade é con- 
tinuamente perturbada pelos acon- 
tecimentos desagradaveis provocados 
por esses vampiros sociais arvora- 
dos em ministros de pma religião 
"que eles dizem sez de paz e amor. 
- O facto lutuoso de Lagoinha te- 
ve a sua causa nessa ancia crimi- 
nossa de dominio interesseiro do 
clericalismo infame, naquela vila 
representado na pessoa do seu vi- 
gario, o padre Carmello, tipo. do 
caluniador malvado e do provocador 
covarde. 

Destacou-o para lá o bispado da 
diocese não sómente para que exer- 
cesse, como padre, a sua profissão 
de explorador da ingenuidade é da 
ignorancia do povo crente, mas 
tambem de agente da politiquice 
clerical. | 

Como naquele distrito o clerica- 
lismo trabalha para formar, ainda 
que disfarçadamente, um partido 
clerical, o padre Carmello, logo ao 
chegar a Lagoinha, deu início á 
sua obra de intrigante profissional. 


Para ganhar terreno, para con-' 


seguir elementos era preciso indis- 
por os politicos da facção contraria — 
e daí a campanha infame movida 


pelo padre Carmello contra o sr.! 


José Jacinto B. de Castro, presi- 
dente da Camara Municipal é chefe 
politico local, campanha essa que 
teve como triste desfecho o suici- 
dio deste senhor. 

Mas, como a historia deste cri- 
me é longa e precisa ser cortada 
em todos os seus menoros detalhes 


para que se veja bem claramente 


até onde chegam as consequencia 
da acção deletaria do clericalismo, 
aguardem os nossos leitores 0 pro- 
ximo numero da Lanterna, 





coma qe 


| istoria nuas 
Os jesuitas 
em Portugal 


I 


O ultimo presidente de mi- 
nistros do ex-rei Manuel, dr. 
Teixeira de Souza, publicou 
um livro de sensação, historian- 
do os acontecimentos políticos 
a que assistiu e em que tomou 
parte, no periodo que precedeu 
a queda da monarquia portu- 
gueza, e descrevendo essa mu- 
dança de regimen politico. 

E' um trecho desse livro que 
vamos começar a reproduzir, 
quasi integralmente. 

Ali se vêem os jesuitas em 
acção, a obra do catolicismo 
politico, as suas intenções e a 
reacção que determinou. 

Historia contemporanea e 























exemplo frisantedas consequen- 


cias da politica vultramontana, 
que o catolicismo, sobretudo 
sob a influencia dos jesuitas e 
após a morte de ILcão' XIII, 
trata de exerccr e desenvolver 
em todos os paizes, inclusivé e 
com especial destaque o Brazil. 

Contra essa iemtativa dani- 
nha de retrocesso teccratico, a 
melhor arma é a acção directa 
do povo, a propaganda incan- 
savel dos livres-pensadores con- 
scientes no seio das massas po- 
pulares, pela palavra e pelo 
exemplo, » oposição firme ebem 
organizada, fora de qualquer 
partido politico, a todas as con- 
cessões de resalias e privilegios 
aos clericais. ) 


A curia romana ordenára em 
carta do cardeal Merry del Val 
a suspensão da Voz de Santo 
Cânionio. O arcebispo de Bra- 
ga cumprira sem o beneplacito 
regio, praticando desta manei- 
ra um grave desacato á sobera- 
nia da nação. E para maior 
agravo, o secretario de Estado 
do papa fez publicar.a carta no 
Osservatore “Romano, orgão ofi- 
cioso da Santa Sé, e os jesui- 
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tas indigenas deram-lhe publi- 
cidade no Portugal. Passara- 
se isso no dia 10 de maio de 
igto, no governo de Beirão. 
Este nenhum procedimento ado- 
tou. O governo regenerador, 
tendo censurado o governo pro- 
gressista pelo seu silencio. so- 
bre tão grave ofensa ás leis do 
reino, procedeu como lhe cum- 
pria; publicando a portaria de 
g de julho de igio. 

Este documento, que repre- 
senta o cumprimento de um 
indeclinavel dever, honra so- 
bremaneira o ministro que lhe 
liga o nome, cujo espirito libe- 
ral iguala o seu grande talento. 
A portaria não tinha coisa al- 
guma contra a religião catolica,. 
porque não era intento do go- 
verno prejudica-la ou prejudicar 
o clero. E a prova está em 
que, poucos dias depois, um 
outro diploma era publicado no 
Diario do Governo. 


A portaria de q de julho não 
era cambem contra o arcebispo 
de Braga; era a defesa legitima 


nação, ofendida pela interven- 
ção da Curia na vida politica 
do Paiz. Sim; na vida politica 
da nação, pois outra coisa não 
representava a certa do cardeal 
Merry del Val. A Voz de San- 
to Antonio entendia que aos 
interesses catolicos não convi- 
nha a sua mistura com a po- 
litica, e por isso combatia o 
nacionalismo, que a Santa Sé 


de acção a Companhia de Je- 
| Sus. Teve o nacionalismo uma 
acção importantissima nosacon- 
tecimenios políticos de outubro 
de igio, e por isso é assunto 
| que merece algumas considera- 
ções mais demoradas. Tenho 
razão em lhe dar essa impor- 
Hiancia; O sr. Quirino de Jesus, 
ihomem de provado talento e 
| devotado catolico, escrevia no 
Correio da Noite, antes da re- 
volução : 

A gravidade da situação politica, 
| Sacia e religiosa do paiz vem indu- 
| bitavelmente da acção de muitos fa- 

ctores. Entre eles «sobresai, toda- 
livia, o actual nacionalismo. Está aí 
, positivamente a maior causa dos pe- 
rigos que hoje correm o Estado, a 
Igreja, a ordem publica e a paz dos 
homens », 


Escrevia como um profeta. 
O nacionalismo. actual, que era 
o nacionalismo de agosto de 
1910, não era o Centro Catoli- 
co, como fora fundado em 
e que, como o Correio a- 
cional, seu orgão oficioso, tinha 
bor fm sómente a propaganda 
das ideias politicas e sociais do 
papa Leão XIII. Não era um 
partido politico, que aspirasse 
a governar o de 1894. Assim 
o dizia na camara dos “pares o 
Bispo-conde que, com Barros 
Gomes, Casal Ribeiro, Jeroni- 
mo Pimentel e o marquez de 
Pombal, dominava o Centro: 


Podem, pois, os partidos politicos 
que se alternam no poder governar á 
sua vontade, porque nós não lhes 
fazemos concorrencia. O que nós 
"queremos é ajuda-los a governar 
| bem e cristâmente... 

1 

| Casal Ribeiro, Barros Gomes, 
|O arcebispo de Evora e outros 
“ainda confirmaram. inteiramen- 
te os propositos que o Bispo 
| Conde atribue ao Centro Ca- 
“tolico. 


| A morte de Casal Ribeiro e 
de Barros Gomes trouxe & de- 
cadencia do Centro e não tar- 
dou o seu olvido, até que, em 
1991, OS acontecimentos que le- 
varam ao decreto de 18 de abril 
do mesmo ano e relativo a as- 
sociações de caracter religioso, 
o Correio Nacional começou a 
advogar a fundação de um Cen- 
tro Nacional, Ainda nessa oca- 
sião lhe não queria dar o as- 
pecto de um partido político, 
tratando-se apenas de associar 
vontades no terreno comum das 
convicções religiosas. Uma cos 
missão composta de Jacinto 
Candido, conde de Bretiandes 
e Almeida Garret firmou uma 
circular com essa doutrina. Era 
a iniciativa de Fernando de Sou- 
sa no Correio Nacional. Não 
tardou que a ambição levasse 
a luta entre os dirigentes do 
Centro Nacional. Jacinto Can- 
dido tomou para si-o papel de 
chefe, mas de chefe de partido 
de governo, o que teve como 
consequenctã Fernando de Suu- 
sa abandonar o jornal. 

Era já a obra dos jesuitas, 
que, tendo entrado para o Cen- 
tro com um intuito inicial, que- 
riam influir na administração 
do Estado, a eterna ambição 





da Companhia de Jesus. O dr. | 
Quirino de Jesus escrevia, pou- zate. 


es o 









co tenpo antes da revolução, 
em um jornal catolico : 


seus eleitos 

te impulo, vida 
organismo politico. Persuadiram, mo- 
veram, agitaram uma parte do clero 
e do povo cristão. « Serviram-se pa-. 
ra isso da epistolografia, da impren- 
sa, do 
exercícios espirituais. 


















e impreterivel da soberania da|$ 
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Feram esses congreganistas e os 
ue deram dai pordian- 
e caracter no novo 


ulpito, do confessionario, dos 


Doutrinaram que o racionalismo é 


o «partido católico» e bem assim 
que nenhum filho da igreja póde es- 
tar fora dele sem. pecar. Pelejaram 
por todas as formas contra a asso- 
ciação religiosa que opoz á sua he- 
rezia a autoridade da sua sciencia. 


Esforçaram-se por que éla mesma 


pudesse aparecer como não ortodoxa 
em tal assunto, aos olhos dás con- 
sciencias inadvertidas ou exploradas. 


Buscaram consagrar-se como organi- 


zadores ou dirigentes ou inspirado- 


res dos centros, dos circulos, dos 
congressos e de todos os movimen- 


tos feitos com a intervenção de al- 


gum principio justo. 

Sacudiram desde então, revoltaram, 
embraveceram a alma de uma parte 
da nação portugueza com o sonho 
empolgante da vitoria, do triunfo, 
do desforço, da vindicta, da expurga- 
ão e da gloria, atravez dos tempos 
excitados pela ditadura, pelo regici- 
dio, pela organização revolucionaria, 

ela miragem de um regimen marcial. 
Rejdliarai uma paz que se lhes ofe- 
recia e declaram e fizeram uma guer- 
ra que não era desejada. 


O mesmo escritor apreciou 
assim no Correio do Norte as 
consequencias da desenfreada 
ambição do racionalismo actual, 
tal como eu o encontrei em ju- 
nho de igio. 


Um nacionalismo que não éparti- 


do de governo, mas facção de caba- 


las; que nos seus processos e atitu- 


des não é monarquico nem catolico, 


nem ordeiro, nem pacifico, nem ci- 
vilizador, nem humano; que em no- 
me da religião marcha em pé de 
guerra contra os outros agrupamen- 
tos e contra os proprios fieis que lá 
existem; que não tem circunspeção 
nem justiça, nem cordura, nem igual- 
dade; que ora é regenerador, ora fran- 
quista, ora progressista, ora tudo is- 
so ao mesmo tempo. Uma hoste do 
céu e da terra, que sendo assim fei- 
tura de um copgtepnista em nome 
de Deus, sob a direcção aparente do 
sr. Jacinto Candido, é hoje encami- 
nhada superiormente pelo sr. José 
Luciano contra os outras crentes, 
e contra os liberais, radicais e repu- 
blicanos, para fins insusceptiveis de 
serem impostos dentro da Igreja sem 
clarissima herezia e revoltante escan- 


dalo. 
Teixeira de Souza. 











Secção amena 








Um vigario, em vesperas de 
procissão, mandou colocar na 
sacristia o seguinte aviso: 

— Procissão no dia 30. Se 
chover de manhã, sairá á tar- 
de; se chover de tarde, sairá de 
manhã. 

& 


Um gracioso garantia a um 
carola que, na jerarquia ecle- 
siastica, havia um poder supe- 
rior ao do papa. 


— Isso é falsissimo! Ele é 


e chefe supremo! E' o papa 
ue faz cardeais, arcebispos, 
ispos e tudo! 

— Ora adeus! Mais do que 
isso faz o cozinheiro dele, pois 
apenas com farinha e agua faz 
papas! 

dy 


O juiz: 

—"O reu é acuzado de ter, 
em cima da muralha, levantado 
nos braços o rev. padre F., dei- 
xando-o cair da altura de tres 
metros. Que alega em sua de- 
fesa ? 

— Sr. juiz, eu levantei o pa- 
dre, é verdade; mas fo ele que 
começou a gritar: «Larga-me, 
malvado! que estás cometendo 
um sacrilegio!»; e eu então, 
assustado, larguei-o... 





A «LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 


CArE' CRITERIUN, largo do Rocio, 32. 

Rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapnucahy, engraxate, 

Rua da Assembléa, 29, esquina da 
tua do Carmo, engrarate. 

Rua Gonçalves Dias, 78, agencia do 
er. Braz Lauria. 

Avenida Passos, 122, engraxate. 

Estação Central, com o gr. Paschoal 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
nnario Brnno. 

Rus Urnguavana, 110, esquina do 
rua do Rosarie, engraxate. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. 

Aven:da Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Compas. 

Largo da Cari.oa, 2, com o er. 
Paschoal Trote, 

Rur-Marechal Florianc, 226, engra- 


“A LANTERNA . 
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ÃOS NOSSOS ASSINANTES E 
- AMIGOS DA MOGIANA 


Conforme já noticiámos, o 


nosso companheiro PILADES 


|GRASSINI começou a percor- 
rer a linha Mogiana, em serviço 
de cobrança e de propaganda 
da Lanterna. 

Aos nossos assinantes das 
localidades servidas por essa 
estrdda pedimos que se ponham 
em dia con: a nossa” admiris- 
tração, contando nós sermos 
prontamente ' atendidos nesse 
justissimo apelo, pois devemos 
fazer face a serios e urgentes 
compromissos, que, se não fo- 
rem prontamente satisfeitos, po= 
derão, embáraçar a obra em 
que estamos empenhados. 


Falamos com esta franqueza 
para que os nossos. amigos 
compreendam a necessidade que 
ha de satisfazerem totalmente 
us seus pagamentos para com 
esta folha, contribuindo ao mes- 
mo tempo para- aumentar o 
numero dos seus assinantes. 





- Recomendação necessaria 


Como já tem sucedido em 
outras viagens, muitos dos as- 
sinantes da Lanterna que se au- 
sentam constantemente alas lo- 
calidades visitadas pelo nosso 
viajante, não poderão ser por 
ele encontrados, ocasionando- 
nos isso um grande transtorno, 
que poderá ser evitado deixan- 
do os nossos amigos as impor- 
tancias dos seus debitos com 
as seguintes pessoas : 


Poços de Caldas: Angelo Viz- 
ZOLto; 

S. João da Boa Vista: Pom- 
peu Policani; 

S. Simão: Francisco Novais; 

Cravinhos: Pasqual Marsi- 
cane; ] 

Batatais: Luiz Lupato; 

Franca: Inocencio Selles; 

Uberaba: Albino Stocco; 

Uberabinha : Cipriano Del- 
favero. 

Araguary: (Cezar Gumirato; 

Ipamery: Domingos Baiocchi; 

S. Sebastião do Paraizo : Ani- 
bal Magni; 

Casa Branca : Paschoal Gra- 
ciano Grecco; 

Mococa : Antonio Granero; 

S. José do Rio Fardo : Victo- 
rino Alonso; 

Guaxupé: Narciso de Almeida; 

Vargem Grande : 
Rossi. 

Matto Grosso de 
Casto Lopes; 

Itoby : Antonio Cardoso 

Esses amigos prestar-nos ão 
o especial obsequio de receber 
as importancias das assinaturas 
e de fazer a entrega dos res- 
pectivos recibos depois da che- 
gada do nosso companheiro. 


Ranieri 


Batatais: 








4 SEDHÇÃO DOS PADRES 


Um prior é encontrado em flagrante 
numa sacristia com nma devota 


Apesar da crise que a Igreja 
atravessa em Portugal, apesar 
de deverem os padres (sobrctu- 
do os que mais fieis se mos- 
tram ao Vaticano) caprichar 
em não dar motivos de ataque 
aos adversarios, sucedem já fre- 
quentes casos como o seguinte: 


» Tristemente interessante a 
historia que contou num jornal 
de Aveiro o sr. Agostinho da 
Costa Ilharco — historia sobre 
a qual temos tambem informa- 
ções proprias. Trata-se de um 
padre não pensionista, que te- 
ve escrupulos em reconhecer a 
lei da separação mas que os 
não teve de se servir de uma 
dependencia de igreja para sa- 
tisfazer libidinosos prazeres, 

Eis como o sr. Ilharco conta 
o caso: 


— Oliveira do Roseiral ( Bo- 
badela), — €) paroco desta 
freguezia, muito temente á 
Deus e à Santa Madre Igre- 
ja, foi um dos que, por «es- 
crupulo da sua consciencia», 
recuzaram aceitar a pensão que 
lhe era facultada pela lei da 
separação da Igreja do Estado. 

Com este desprendimento 
dos bens materiais conseguiu 
instalar-se num predio soberbo, 
fronteiro ao presbiterio, rece- 
beu bons donativos de pessoas 
ingenuas e teve em casas mui- 
to respeitadas neste conselho 


toda a consideração e estima.' 


Numa dessas casas por ele fre- 





































ram-se esforços para abafar o 


t| taculo, 


“Sr. 
“comparecer urgentemente á nos- 








quentada veiu hospedar-se uma 
senhora com quem travou san- 
tas relações de amizade, tor- 
nando-se seu director espiritual. 
Todos os dias de manhã latia 
esta senhora ás portas “do sa- 
cristão, pedindo-lhe as chaves 
do templo, aonde pouco depois 
se lhe juntava o padre, seu con- 
solador e guia no espinhoso 
caminho da salvação. . Assistia 
a missinha e por lá ficava no 
templo depois de terem saido 
duas ou tres velhitas, que com- 
pletavam o grupo das devotas, 
pedindo ao seu director misti- 
cos balsamos para a sua atri- 
bulada existencia. 


Foi numa dessas ocasiões que, 
EESuado o sr. Antonio Alves 

urenço de um livro da junta 
de paroquia, de que fazia par- 
te, e encontrando fechadas to- 
das outras portas, entrou pela 
da sala das sessões e ali, junto 
da sacristia, deparou com o se 
guinte quadro: o padre com a 
tal senhora em posições amo- 
rosas e tendo ainda descober- 
tas partes du corpo cujo nome 
a decencia me não permite di- 
zer. O padre desvairado, olha 
o recem-vindo como se uma 
visão lhe aparecesse, profere 
algumas palavras desconexas e 
sai, automaticamente, não se 
lembrando nem do chapeu nem 
da senhora, enquanto esta, de 
olhos baixos, toda tremula, 
desaparecia no fundo escuro 
da igreja. 

E' este acontecimento moti- 
vo de revolta nesta terra, não 
só da parte dos catolicos que 
não acabam de convencer-se 
da depravação clerical e da hi- 
pocria, que reveste todos os 
seus actos, como dos livres- 
pensadores, que, de ordinario, 
teem pessoas da familia que 
nos padres depositam uma cega 
confiança. 


Não pode, de fórma alguma, 
continuar á frente de uma fre- 
praca um jesuita deste cali- 

re, que pretende desorientar 
os incautos, recusa a pensão 
do Estado num « piedoso ges- 
to de revolta», para depois ir 
transformar o redil do seu re- 
banho catolico numa casa de 
prostituição. » 


Como de costume, emprega- 


escandalo. O sr. Alves Lou- 
renço, que presenciou o espe- 
é escrevente do car- 
torio desta localidade e foi- 
lhe posto o- seguinte dile- 
ma : u desmentia em pu- 
blico que houvesse visto c mi- 
sero espetaculo, e nesse caso 
seria protegido; ou sairia do 
cartorio. O sr. Lourenço res: 
pondeu dignamente que saitia 
do cartorio porque não queria 
faltar aos seus deveres de ho- 
mem de consciencia limpa. 








De um violeiro da roça 


erram 


Quem tivé filha bonita 

Não mande domingo á missa, 

e os padre lá do convento 
udo quanto vê curissa. 





EsrriBILHO 


cArresponde o frade, ai, ai, 

A freirinha ai Jesuis, 

Por causo dessas coizinhas 
Feche a porta e apague a luis. 


Sinhô padre me confesse, 
Me confesse em boa fé, 
Pois querê bem moça bonita 
Sinho padre tambem qué. 


Padre João pra dizê missa 
E" um padre destimido, 
Quando vê mossa bonita 
Fica de beiço caido. 

Os padre quando namora 
Ponham a mão pela coroa, 


Namora, E bd namora 
Que tudo Roma perdoa: 


Convite urgente 





convidamos o 
Moreira a 


Mais uma vez 
Perminio F. 


sa redacção afim de tratar de 
um assunto que é do seu co- 
nhecimento. 

Esperamos ser imediatamen- 
te atendidos. e + 















VIDA OPERARIA 





EM S. PAULO 
União Grafica 


CompanHeiros Graricos ! — Está 
presentemente em gréve, na casa 
Weiszflog, a secção de encadernação. 
Pelo que vemos, não ha possibilidade 
alguma desses graficos vencerem a 
sua justa causa, primeiramente por 
falta de solidariedade dos cuiros 
companheiros, e por um motivo ainda 
maior : não estarem organiza (a 
maneira-a poder sustentar com van- 
tagem uma causa em seu e nosso 
favor. 

Ora, saindo-se bem, os patrões, 
nesta questão, logo virá outra, 
nós, que não cuidamos dos nossos 
interesses, veremos pouco a pouco 
ir diminuindo o nosso já minguado 
salario. 

A causa de tudo isso, repetimos, 
não é senão a falta de união na 
nossa classe, para podermos em tais 
ocasiões, opôr-nos ás nefastas pre- 
tensões dos patrões. 

E são tão nefastas, que vemos o 
ordenado dum operario baixar de 
68000 à insignificancia de 18300 por 
dia ! 

Esta sociedade, que foi fundada 
com tanto entusiasmo, viu pouco a 
pouco os graficos irem-na abando- 
nando a ponto de ficar reduzida a 
um numero exiguo de socios; e sen- 
do ela fundada para tratar dos nossos 
interesses, que bem pode agora ela 
fazer se não estamos unidos ? 


E” nécessario a união, e enquanto - 


ela não houver estaremos sempre 
nestas miseras condições em quê nos 
achamos. 

Assim sendo, a nova Comissão 
desta União vem convidar a todos 
os graficos, quer sejam socios ou 
não, para comparecerem á assembleia 
geral, no dia 15 do corrente, sabado 
e dia feriado, na séde social, á rua 
Riachuelo, 43, ás 2 horas da tarde, 
para tratarmos de nossos interesses, 
além da exposição dos motivos da 
referida gréve. 

Nessa assembleia tambem se dis- 


| cutirá o novo projecto proposto por 


um socio, que é o de criar-se uma 
caixa para subsidios aos socios quan- 
do fiquem desempregados. 

Esta proposta é de grande interes- 
se para os graficos e como tal deve 
ser discutida. 

Comunicamos, outrosim, que sendo 
sprovada esta proposta, a mensali- 
dade da União será diminuida afim 
de mais facilitar a nossa organização. 

Esperamos o comparecimento dos 
companheiros, 

A união faz a força e ante a força 
o capital não vale nada. 
Unamo-nos ! — A Comissão. 





AOS AMIGOS E LEITORES 
DA “LANTERNA 


Aos que a receberem peia 
primeira vez — Com o intuito 
de dar mais uma larga dijusão à 
Lanterna, estamos presentemente 
expediando-a a um grande nu- 
mero de pessoas conhecidas co- 
mo portadoras de consciencias 
emancipadas e que nos foram 
indicadas por dedicados amigos 
da propaganda. 

E' nossa intenção escrever di- 
rectamente a todas essas pessoas, 
entretanto, como nos encontra- 
mos neste momento absorvidos 
pelo trabalho da reorganização 
das nossas novas listas de re- 
messa e outros trabalhos admi- 
nistrativos, pedimos a todos que 
não aguardem o recebimento da 
nossa carta para se comunica- 


Irem conosco, prestando-nos o 


especial obsequio de nos derol- 
verem o primeiro exemplar re- 
cebido aqueles que não a deseja- 
rem assinar. 
* 
* + 
Aos assinantes das loca- 
lidades distantes — Nas nos- 
sas listas de assinantes figura 
um grande numero de pessoas 
residentes em localidades que 
pela sua distancia ou falta de 
comunicação com as linhas ha- 
bitualmente percorridas pelo nos 
so viajante, e por não nos lerem 
remetido directamente a impor- 


Itancia de suas assinaluras, já 


estão conosco em debito de al- 
guns atrasados. 

Em muitas cidades de Minas 
e, principalmente, nos Estados 
do Norle, existem muitos que 
nem sequer nos participaram 
ainda o recebimento do jornal ! 

Vivendo a Lanterna exclusi- 
ramente do auxilio dos seus 
assinantes, logico é que todos 
derem ser o mais solicitos que 
seja possivel para que ela possa 
corresponder aos seus certos e 
inadiareis compromissos udmi- 
nistrativos. 

Aos assinantes da 
que se encontram nessas con- 
dições, vamos enviar uma cir- 
cular com a indicação do seu 
debito, esperando que todos cor- 
responderão favoravelmente ao 
nosso apelo. 

Aos que não nos atenderem, 
escrevendo-nos ao menos, cor- 
taremos a remessa da folha. 
pois será essa uma demonstração 
de desinteresse pela mesma, 
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a de sucesso, em folhetim, na Lant 





“ NO PAIZ DOS FRADES ' 


Ainda nos restam algumas centenas 

de exemplares deste excelente roman- 

" ee que, depois de aparecer, com gran- 
erna, 

















































foi por nós reunido em proveitoso vo- 
lume de 134 pagines. Jo 

Sobre o valor desse interessantissi- 
mo livro, como produção literaria e 
como obra de combate corajoso con- 
do clericalismo, 


Dado 


a publicação de No pais do 
todas as suas poitridô 


dem de fusilamento do heroico tagalo. 


ratura e de combate sudas so cleri- 
, devastador, é que merece ter 
uma larga divulgação. 

E é por isso que resolvemos redu- 
sir o sem preço para menos de me- 
vendendo-o agora a 300 réis 
exemplar, na redacção, e 600 
registado pelo correio. 

Para a compra em porção de mais 

de 90 exemplares, fazemos ainda uma 
de 15 por cento. 

As associações e grmpos de propa- 

da farão boa obra divulgando Ne 

is dos frades entre os seus agremia- 

contribuindo assim, tambem, pa- 





Bilhetes e recados 


Sete Lagoas — P. T.: Seguiu car- 
ta com a acção de S. F. Registrado 
o endereço de E. A. Agradar-me-ta 

= tambem esse encontro. 

Araraquara — J. L. K.: Remete- 
mos-lhe o n. pedido. Oxalá não o 
consumam tambem as chamas sa- 
gradas... 

Bom Jardim do Prata — E. J. dos 
S.: Recebemos a importancia de sua 
assinatura. Gratos. 

Araçariguama — A. B. R.: Satisfaz- 
nos, nessa circunstancia, a boa in- 
tenção. Descjamos-lhe breve restabe- 
lecimento. 

— Rio — Barb.: Recebido o original, 
sobre o qual conversarás com o João. 

Mogy das Cruzes — F. B.: Cau- 
sam-nos os contratempos como esse 
um grande prejuizo. Enfim, pacien- 
cia, pois sem cla S. Pedro não nos 
receberá.. Irá agora o n. avulso. 

Guará — H. 1.: Fizemos a trans- 
ferencia recomendada. 

tuba — A. F. da S.: Foi-lhe 
remetido o folheto encomendadv. 

Tauhá — H. M.: Registámos, agra- 
decidos, os 5$ enviados para o azeite 
da Lanterna. 

Niteroi — B. B. Gomez: Pela sua 
«carta, soubemos da lamentavel situa- 
ção em que se encontra. Fazemos 

votos para e se 
das garras dos encarregados da jus- 
tiça dos grandes da época. Foram- 
lhe remetidos os ns. pedidos da fo- 
lha, que lhe continuaremos a mandar 
para o endereço indicado. 

Morro Velho — A. L. R.: O mes- 
mo companheiro portador da im- 

Rianeia levou as acções. Agra- 

idos. 


Corumbá — R. de M.: Sentimo- 

- mos satisfeito ao receber a sua carta, 
pois por ela vemos que a nossa causa 
conta nessa longinqua localidade com 
mais um combatente. O jornal já 
lhe está sendo remetido. Seguiu um 


peco para a propaganda. Escrever- 
-EMOS. 
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fivelino Foscolo 
NO CIRCO 


Meu pai compartilhava o turor 
da burguezia e, por vezes, assumin- 
do ares de advogado da moral 
ofendida falars ao Chagas franca- 
mento : 

— Compadre, desculpe-me dize- 
lo, desvia-se da directriz de sã mo- 
ral consentindo que essa preta se 
pimponeie assim com descaro em 
plena rua, assanhando 6 escandalo, 
acordando censuras que me não 
atingem, de certo, mas me molestam., 

— Deixe lá a negra! — respon- 





tirio as bichocas que ela traz por 

dentro. 
o povo fala, boqueja 

coisas muito sujas: 

se afumente! — re- 


trucava. 

— Não é assim! volvia o papai 
em tom dogmatico. O escandaloso 
é peor do que o pecaminoso : seja 
cauto o que não póde ser casto. O 
compadre tem o dever d: respeitar 
o publico, de venerar as sagradas 
cinzas da comadre. 

— Quem não quizer ver, teche 
os olhos! Quanto ao mais não sou 
dessas caraminholas: o que lá foi, 
lá foi. 

E voltava as costas num gesto 
de desdem como homem “que tem 
o pão para a velhico* e não quer 
ouvir arguições nem conselhos. O 
Aquino rilhava os dentes conf? um 
riso em que se traduzia bem o 
desejo “de trincar o sordido galego* 
e se retirava a fazer côro contra 
“o descaro do novato * 


frades, eim que a chaga clerical é ex: R 








Monte Azul — R. Múlthon: Inte- | Escola Moderna N. 2: 


felizmente, nenhum -dos dois roman- 
ces indicados foi ainda editado. De 
vez em quando a folha .encontra no 
Cortejo Algum ledor gratuito ou, a que 
é peor, quem a aros ao seu -auto- 
de-fé... Ão sr. M. R. tem seguido, 
como ao amigo, com toda a pontua- 
lidade. Gratos pela comunicação.. 
Belêm — E. A. C.: Continue, sim. 
De cada-um segundo as suas forças... 


Só podemos. ati nder- os pedido 
que venham acompanhados da res- 
pectiva importancia. vs 





Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Miller, 74, à Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 
Pró Escola Moderna. p 


Retratos de José Nákens, 18500 réis 


Ss õ das. nd Evolution o. ros 4 
“Cidedo do rear Lia Anticle- | Esta Escola servir-se-ha do meto- a = o ode Bag Soo Urbain Gohier, Aux Femmes 4100 touuma carta-pret: «o 
rical: Remetemos o pacote. Escreve- |do inductivo demonstrativo e objecti-1 .', de Castono Bresei, 8500. |M. Nettiau, La responsabitité O RA ER 
remos aos companheiros sobre ajvo, e basear-se-ha na esperimentação, ria com o retrato de Forrer,a| a Solidarité dans la lutte ! Grupo de Educação Sccias, que 
cobrança da Lanterfia nessa cidade, |nas afirmações scientificas e racioci- 1" reis. ag oupriére . o. --$200 di Read em S. Paulo com fin 
Saudações a todos os batalhadores | nadas, para que os alunos tenham |. e ; Louis Blanc, Queiques Verités ho: a] ivulgar nó Brasil, por 1incio le 
aí. - uma ideia “clara do que se lhes quer e ni Economique. . di  $100 q hetos, livros, etc, os“ giand:s 
jam AGA RS Do amigó)ensioar. * EM ESPANHOL | André Girard ot M. Pierrot, Té EPE dig Per CS 
g e i s de sualp - ; Parlementarisme contre 7 : ido Ínheto « 
nitn Amdeddso mi EDUC+ÇÃO ARTISTICA, Lo que entiendo libre rua Plot o PAtion . 8100 '"Skcedivel propagandista italia jo, “ 
é Palo io: Hugo de Lucena : Re- INTELECTUAL E MORAL Eme ia serah ca 8800 | pagro Kropotkine, Le Salariai $100 E a considerar esta mag ufiza 
cebemos o seu artigo, que será pu-* Conhecimento de tudo quanto nos Dis eee ESSA Ea L Esprit de dito Pelo der contém 64 paginas 
blicado. rodeia. ao gigas Rara ra ria - , Rolo 9900 da questão saia MURO RO DAE 
Belo Horizonte — A. Cendon:| Conhecimento das sciencias e dasl; 5 Darrow.! Crime v Ori. | Direrot, Eniretien d'un philo- de Riredo Erg e por isso nitsn o 
Remetemos o recibo da assinatura artes. N e rd ando À $400 Sophe avecla marechale ... 8100 “prinei SA paRbicrç Para a prpasenda, 
de J. G., cuja importancia nos foien-, Sentimento do belo, do verdadeiro P. «El Motin » “ils ; | | trab adora no meio dis, cl: sses 
viada. E nós ea anunciámos porje do real. ; del Cariiidho pur dos as É ERES pipe ane Re 4 E 
varias vezes... orrece-nos ter co-, Desenvolvimento e compreensão : soci FR pt to s 
aolmonto ida lr tastor: deplor anda | senk ARTORRÕ 6! po RiciRTEHO proa 1918 a 1999............... 1$200 Folhetos a 200 réis, fóra o porte o Sociedades operarias e populares qe, 


Em todos os preços acima está-in- 


como esse. Cabe-nos, enrrétanto, agra-, ) 
) - cluido o porte de correio. 


decer a todos que para ela trabalha-, MATERIAS : 














Biblioteca da “Lanterna, RIO CAMPONESES 














— — O — meme -—. 


EM FRANCÉS | de frrico Malotesta Malatesta 

Jean Grave, Léntente pour | Z 
action $200 Tradução de Neno Vaso, feita 

si» do original italiano, 16» 


Visto pelo autor, que lhe jur= 


JoanGrave, Si Fávais á “parte 


Elisée Recins, Evolution e Ré-. 


registro do Correio : 


| La Lujuria del Clero, segnn los con |distribui-la aos seus associados. 


Preços, livresda porte do Gorraio 








[se quizerem fazêr boa obra, dev tio | 


Recebemos e publicaremos o original 
do Sartou. Saudações a todos. 

Belo Horizonte — Ugolino H: Re- 
cebemos a tua carta. Responderemos. 
O artigo chegou tarde para este n. 
Sairá no proximo. Saudações aos 
camaradas. 

Baurú — V. F. de C.: Já deve ter 
recebido a nossa carta, acompanhada 
das acções. Nela expomos as razões da 
involuntaria demora. Somos-lhe sin- 


Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino ófganizar-se-hão 
| sessões artísticas € conferencias scien- 
'tíficas. 
| Horario; 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
'ta das 1o ás 12 horas da manhã e 
| das 4 ás 6 da tarde. 


| A Directoria, 


das 12 da manhã ás 4da 






























Transcendente EPA 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O Papa Negro 
Octaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedis de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 


ps nossa obra, o. Grupo de Educa 
28000 80 Social mandou vir de Portu- 
gal o resto da edição deste esplen- 
dido folheto que, pela simplicida- 
1$000/ de de sua linguagem e ::-solidez 


pio ra Ens pera da sua argum tação, é muito 
Paulo Bertheloth, Evangelho da O apropriado para a propaganda no 


$200 | Seio do povo, entregue aos precon- 
ceitos embrutecedores da religião. 


Gmerra Junqueiro, A velhice do 
Padre Eterno 
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Florianopolis — C. E. de M.: Fo: | gundo o alcance das faculdades de E | El Diablo, por Roberto Robert. | 500 exemplares ....... 618300 
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cusas pela involuntaria demora. jentre a familia e a ai pus faci- z Aborda Paes $200 | La vuelta de Cristo, por José Nakens. | Dao due é 
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FUNDADA kM 188 
úscnsido é dizer-se queesta é a 
nica fabrica que venie sem 
reserva de preços. Seus preducie, 
ào conhecidos em trdo o 
Estado 


“ereira à Comp. 








veja logo liberto |... 


dia o velho. Já não é pequeno mar-! 


Vendas condicionses: se não for 
melhor do que E ga 207 marca exis 
tente no mercado acceita-se o vi 
mesmo violado. 


” DEPOSITO 


Bello Horizonte 





mia mem mm e 





Os aprestos da viagem foram 
rapidos, era bem de ver-se, com. a 
ancia de minh: madrasta em des- 
terrar-me. O papai ficara” menos 
rigido nos dias vesperais á partida. 
O “seu Barros“ deu-me conselhos 
sobre a maneira de conquistar as 
boas graças do patrão e tazer car- 
reira : 

— Todo o respeito é ainda pouco 
— sermoueava. Uma casa de co- 
mercio é um templo: nada de pa- 
lestra entre companheiros, ser amavel 
com os freguezes, obedecer a5 pri- 
meiro caixeiro, aos mais graduados, 
com a cega disciplina de um mili- 
tar; jamais cigarrar nus armazens, 
ou perder tempo com conhecidos; 
trabalhar muito, ser humilde, ser 
zeloso para galgar o pinaculo. 

— Bom ou máu, quem colherá 
os frutos serás tu mesmo ! — do- 
gmatizava o papai. 

— E nada de extravagancias — 
continuava o “seu Barros.“ Falam 
do Rio, chamam-no pestilencial: é 
uma calunia. Lá estive dez anos no 
balcão e nada sofri a não serem 
as bexigas, que me marcaram o 
rosto, e a febre amarela que esteve 
8 duas por tres a dar-me cabo do 
canastro. 

— O que arraza a mocidade — : 
declamou o papai — são os debo-| 
ches, as bebedeiras, os teatros, os! 
cafés —, lugares de escandalo é de 
epidemias que uma boa policia sa-, 
nitaria deveria varrer daquela Córte. | 

— Um outro conselho necessa- 
rio ao marinheiro de primeira via- 
gem: nada de frutos no verão e: 
evitar as serenadas tão mortiferas 
ali - continuava o “seu Barros*. 

Minha madrasta se retirara à 
provindenciar 9 chá. O Aquino e o 
mercador, havendo esgotado o ca- 
talogo das admoestações, quedaram -, 
se silenciosos. Eu, muito triste, 
timido sempre, tremia ao pensar 
naquele fesconhecido, tão distante, 





Avenida Affonso Penna, 34, 


.|custa do papai e rindo intorior- 


crónicas do nosso colaborador neste 
| jornal — apenas um têrço deste livro 
| é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 


leitores. 
- a 2 


Preço, livre de porte, 3$000. 











esperand.-me com a fauce vorag 
de mil perigos. Pensava, tambem, 
numa melanslia em “que havia 
muito pezar pela minha paixão 
mort: ao nascer, que se eu não 
tosse tão José; não estariam assim 
forjando o meu exilio. Amante, en- 
contrando em mim sensações que 
o mi rido lne não podia dar, minha, 
madrasta procuraria vencer a anti- 
patia de velho, providenciaria mes- 
mo uma colocação que me cofser- 
vasse ao lado dela e ficaria assim 
em familia. E tudo perdera por 
causa da timidez invencivel, da 
cobardia insanavel saturando-me as 
carnes. E “seu Barros* ficava vi- 
torioso, herdeiro dos gozos que eu 
não fruira poi medo, amando a 


mente, daquela traição abjecta. 

Ab! que desejos tive então de 
romper, ser franco, contar o que 
vira, assoalhar á luz diurna aqueles 
amores criminosos que me pungiau: 
com as farpas do ciume, tombasge 
embora o céu ou a terra se fen- 
desse para, devorar a minha exis-: 
tensia de nte odiado e nulo! Mas: 
ralei o meu odio, ruminei, silen-. 
ciogmente, o despeito sem um mur- 
murio siquer. À 

Párti em vespera de Ano Bom, 

O “seu Barios* mostrou-se ge- 
neroso comigo: alêm da carta do 
vôvô, para ser amavel de certo, 
deu-ms outras retomendando-me e, 
“como lembrança apenas“, intro- 
duziu-me na mão vinte mil réis: 

— Para tomar vinho à saude 
dos amigos que cá ficam; — dis- 
sera. 

Ai de mim! que saudades tive 
de Vila Rica. Era a primeira vez 
que eu deixava a terra de meu 
berço; era a primeira vez que eu 
abandonava o lar, A minha velha 
vidade lá ficava com as suas negras 
montanhas, alterosas, nimbadas 
constantemente de névea, as suás 






Brasi SPECIES ENS E | . $200 
Chacon Sisiliani, Mentiras Di- ERAS Cias SE 
vinas (cartas nos crentes) 18500) A todas as sociedades, grupos e 
EM ITALIANO companheiros que se dedicam á pro- 


: paganda emancipadora recomen- 
o ngundo 4 ane Donna, Angelo damos o Catecismo Ateu, que será 
Res rãs DR substituido por outro folheto, logo 

Alceste de Ambris, L' Argentina ; sia 
e ? Emigrarione Taliana $200 | que tenha sido esgotada a sua edição. 
ESET = cum co 





tortuosas é ingremes vielas . movi- |tade, com a sua caliça pintalgada 
mentadas pelo fulgor do Natal, das pelo vermelho nºgro da argila que 
festas populares cheias de um en-/0s temporais puzeram à nú. À um 
canto ingenuo e tão bom, na mo-|lado havia um rancho de tropa 
cidade, que nos recordamos dele |aberto e solitario com um montão 
com um pungir amargo quando abi- de cinzas ainda recentes que o 
camos á meta extrema. viandante deixara como um rasto 
Que saudades tive das serenatas|de sua passagem. Nas paredes, por 
e mesmo das repreensões do papaijtoda a parte, escritos. a carvão, 
quando eu me recolhia mais tarde, viam-se datas diversas, nómes des 
depois de h:ver com outros rapazes, | Con recidos, traçados com o pensa- 
condiscipulos de «utrora, percorri- | mento instintivo de se perpetuar 
do os presepes e tartado sorrateira- | que do-nina o homem, No tundo da 


vam... Tudo tinha para mini uma |cado-de achas toscas indo morrer, 





ceramente gratos. Saudações aos| | re Eterno ... . « . . 800] Está à venda nas seguinte (corda Ram 
Eonpanheicos. E eg ESSE so Oiticica, Sonetos (1905- dicões : equintes com- a Ras £o 
Mogiana — Grassini: Recebemos: ae a rasa fre Ao de Ra a ga 28000 | SH — —— 
o valé de Franca e os dois cheques! DA PORTA DA EUROPA rien Pose Untão 8200 Pelo correio: ISS emo um cum et me 
mandados pelo J. S. Livrem-te os| > 4 Lipe 4 
deuses infernais de um igual áquele de FACTOS E IDEIAS po Ripa, Os Bastido $100 100. +. . . «+. 128000 Engenho Starn: to 
Cravinhos... Saudades de todos. |. ERES CS Peãr EK scriio ARE SE 5o . 68500 “ 
d edro Kropótkine, O Comunis- 
SA A questão religiosa mos neo e ==" "0800 25. 3$500 UcaR 
NADA AONDE NO oro. | À quostão politica F. Domela Nieuwenhuis, 4 mu- V. $200 pac engrenagem para mosgem de 
A questão econômica | lher co militarimo . .. * $100 E gr para Ovi ar 
Goalho liquido Halley a Neno Vasco, Giórgicas (ao tra Na redacção : div vê ! esa o E a de em 
| 1911-1912 paliador acha RUINS Ro otica $100 fase rolsdo Pontégiors 'S spa e À os: a pata e 
E o melhor é o mais barato: Um Colecção de crónicas do nosso cola- = To a E SS Gena $300 5o . dada 58500 |lhando por este vasto ; já hem 
colher de roalho basta para congular | borador Neno Vasco: PR esenção a ode Pepaldr E 38000 adquiridos por mais 100) fagun- 
em litros de leite. Apesar do titulo — que é o das ileiro 98000 |- rio Santa SE deiros que attestam a atilidade -ce: ta 


im poriaute “machina. Imventur- é fa 
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RAPHAEL STAMA'TO 


Ertial, Boa da alfandega, 194 - 
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— disse — aproveita-) bem, não 
procures penas para te amargurare q, 
que elas virão: pelo proprio pé com 
os anos. 

— E tristezas não pagam divi- 
das! — ajuntou o condutor. Da- 
mais a mais ele vai pra Córie, 
p'ro comercio e daí a pouco essá 
podre de rico. 

— E" evitar as doenças; sy 
comedido. — Aconselhou o car- 
ponio, 

— De certo! ao contrario... Vo- 


mente as frutas que os adorna-| morada. estendia-se um longo cer- | cêse.lembra daquele mocinho, “ser 


João, o Romualdo, que-eu levei o 


beleza indetinivel na hora de exilio, jem baixo no cristalino ribeiro que|ano passado ? — interrogou 0 €o1- 













de minha mocidade. 
Senti, então, 


veiho Chagas me beijara fingindo 
limpar uma lagrima com o lenço 
e nos labios de minha madrasta, 
foi engano talvez, um relampago 
de triunto fulgio transfigurando-lhe 
as feições. A propriá cidade, sem- 
pre envolta em garoa nestes dias 
chuvosos do verão, se ataviara toda 
nas roupagens aureas do sol e, da 
extrema curva do caminho onde 
lhe enviei a despedida extrema, vi-a 
com os seus velhos edificios, tul- 
gurando ao hunho de luz, aureolada 
de belezas jámais vistas, jámais 
sentidas por mim. Cobri o rosto 
com as mãos e solucei como crian- 
ça arrancando estrepitosas gargalha- 
das ao condutor que não podia 
compreender o meu intimo pesar. 
Não senti nem os solavancos da 


estrada, ruida por aluviões, nem a 


besta atolar se nos paues salpicando- 
me todo. Caí trez vezes nesse pri- 
meiro ia de viagem e. com os 
membros estolados, as faces esco- 
riadas, me hospedei, depois de sete 
leguas de marcha, numa casa. chata- 


“pelos granizos da tempes, 


ser um trambolho|no monocordio de sua voz. melan- 
de que todos estavam anciosos por |colicamente, por entre os seixos que 
se ver livres; o papai me dera um |lhe formavam o leito, 
abraço contrafeito e secarrão; o|saudosa e magoada. 


ao abandonar para sempre o scenario | rolava as suas aguas sob 0 docel | dutor ao rancheiro: Pois chegu 


viridente das arvores, sussurrando |lá, não levou muito e gás: deu com 
os burros nagua, 
| — Coitado! — exelamou o cari- 
uma musica | ponio compassivamente; — tão al +-- 
gre... tão brincalhão... 
Em frente, estendiam-se os ser- 
ros infinitos confundindo-se com o | um. dó sincero do Romunldo, quesi 
horizonte. No vale do riacho, se | um desconhecido para mim. 
guindo as curvas capriclosas da/) | — Mudando de assunto, — vl- 
corrente, cintando o ventre dos |veu o condutor pouco depois — já 
montes, desenrolava-se a ala verde-| dispoz da ruana ? Oh! mulinha q 18 
negra da floresta O urú piava tris- | me inchou a cabeça... Olhe “sei * 
temente, nambús cantavam no seio João, está onde eu queria ser riso 
da mata e, no pomar umbroso, para lhe bater na mesma hora »8 
aves nostalgicas plangiam uma can- trezentos qre você pedia pela bicha, 
ção melanéolica como aquele sol; — Pois o diabo do Comendad »r 
de janeiro deitando-se entre nuvens, ainda resingou por aí umas du 
despedindo-se da terra que se em- horas... Eu aflicto que ele nio 
brenhava na noite, quizesse mais, que o raio da besta 
Quando me arrancaram da sau-jera uma rede e um vapor. 
dosa contemplação que me domi- | Continuaram ainda parlando, à 1 
nava a alma eu me sentia tão terminavelmente, sobre-animais, so- 
desgraçado, com uma pena tãoin-.bre viagens, enquanto eu, como 
tênsa que não me importaria, envão, | coração envolto num pezar imento, 
adormecer para sempre no sono saía para fóra a ver a lua, alfan se 
nebuloso e perenal de morte. Olde prata a ceifar estrelinhas 10 
condutor vhasqueava “do meu pezar azul e a lacrimojar sobre o poueio 
que não tirara a fome! 60 hospe- | solitario a sua “luz clorotica «le 
deiro, velho e alegre, com o seu astro amortecido. Rezes baliam n28 
ar bonachão de camponio, cofianio | campos visinhos e um cão, preso 
a barba grisalha e inculta, batendo: | de certo, uivava com um lamento 
me uo ombro : funebre que mais me intorpecia a 
— Bom tempo é este, menino, julma. - (Continúa). 
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